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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 6 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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A ARTE CONTRIBUINDO PARA SAÚDE E BEM ESTAR 
DO EDUCADOR

CAPÍTULO 13
doi

Juliâna Venzon
Universidade de Passo Fundo

Camargo – RS
http://lattes.cnpq.br/2667886145474349

RESUMO: O objetivo do trabalho foi realizar 
uma reflexão de como a Arte pode auxiliar 
no bem estar e na saúde dos educadores 
brasileiros. O estudo também aborda de que 
forma a Arte ajuda o educador no autocuidado 
e o cuidado do outro, pois sabe-se que este 
investe anos de sua vida dedicando-se aos 
educandos. Foi feita uma revisão de literatura 
sobre o tema, utilizando como parâmetros os 
termos: educador, arteterapia, saúde e bem 
estar. A relevância se dá por compreender 
que é necessário estar bem para poder 
ajudar alguém e que a Arte pode auxiliar 
neste processo. Sendo assim constatou-se 
a importância de desenvolver metodologias, 
alternativas e até políticas públicas voltadas à 
saúde do educador, como ações de mudanças 
estruturais, organizacionais, sociais e curricular, 
bem como, o acompanhamento pessoal, pois 
ao proteger os profissionais usando medidas 
preventivas busca-se obter resultados que 

qualifiquem o processo de ensino aprendizagem 
e contribuam com o bem estar dos educadores, 
além disto, fica evidente através deste estudo, 
que a Arte é um recurso que pode ser usado 
para a manutenção da saúde física e mental 
dos mesmos. 
PALAVRAS-CHAVE: política; saúde; educador; 
arte. 

ART CONTRIBUTING TO THE EDUCATOR’S 

HEALTH AND WELL-BEING

ABSTRACT: The objective of the work was 
to reflect on how Art can help the well-being 
and health of Brazilian educators. The study 
also addresses how Art helps the educator in 
self-care and the care of others, as it is known 
that they invest years of their life dedicating 
themselves to students. A literature review 
on the subject was made, using the terms: 
educator, art therapy, health and well-being 
as parameters. The relevance is given by 
understanding that it is necessary to be well to 
be able to help someone and that Art can help in 
this process. Thus, it was found the importance 
of developing methodologies, alternatives and 
even public policies focused on the health 
of the educator, such as actions of structural, 
organizational, social and curricular changes, 
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as well as, personal monitoring, because when protecting professionals using preventive 
measures, - if results are obtained that qualify the teaching-learning process and contribute to 
the well-being of educators, moreover, it is evident from this study that Art is a resource that 
can be used to maintain their physical and mental health.
KEYWORDS: politics; Cheers; educator; art.

1 |  INTRODUÇÃO

O cenário atual do país é muito instável. A crise política aliada a educacional dificulta 
cada vez mais o processo de ensino dentro das instituições. Normativas verticalizadas 
dão um rumo orientando para uma educação cada vez mais técnica, onde disciplinas que 
desenvolvem o pensamento crítico e a capacidade pensante são retiradas do currículo. 
A escola por ser um espaço dinâmico não pode ficar atrelada a aspectos contingenciais, 
pois no dia a dia possui desafios, possibilidades, limitações e subjetividade. Percebe-
se que os investimentos feitos pelo setor público, cada vez mais reduzido e as políticas 
governamentais que são volúveis, constituem-se e desconstituem-se a cada nova gestão, 
afetando drasticamente a escola e não resolvem os problemas urgentes, deixando um 
rastro de desamparo para quem nela exerce sua profissão e para aqueles que buscam 
sua qualificação.

 Este trabalho tem por objetivo realizar, através da revisão bibliográfica, uma reflexão 
de como a Arte pode auxiliar no bem estar e na saúde dos educadores, por entender que 
ela proporciona condições de emersão de conteúdos psíquicos que quando desvelados e 
trabalhados corretamente contribuem para manutenção da saúde mental.  

O campo educacional demanda, atualmente, pesquisas para uma melhor compreensão 
do seu contexto local, social e dos integrantes que fazem parte deste ambiente. Pensando 
no educador, encontramos em Fávero e Tonieto (2010, p. 56) a reflexão de que “o ser 
humano está em permanente formação ou construção. Nunca estamos plenamente 
formados, seja pessoal ou profissionalmente”. Sendo assim, constata-se a importância 
de pensar como estão e como se cuidam aqueles que tem a missão de ensinar. Nesse 
sentido, é relevante refletir e qualificar a prática docente e destacar a importância de um 
olhar para a saúde do educador. 

2 |  DESENVOLVIMENTO

Atualmente percebem-se grandes mudanças no processo educacional com a 
deliberação de muitos programas e projetos que acabam demandando e sobrecarregando 
o educador, além do dia a dia muito agitado e a urgência em atender as solicitações 
provocadas em grande parte pela era tecnológica. Para Nussbaum (2015), caso esta 
tendência persistir, em breve vão produzir-se pelo mundo inteiro gerações de “máquinas 
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úteis, dóceis e tecnicamente qualificadas”, em vez de cidadãos realizados, capazes 
de pensar por si próprios, de pôr em causa a tradição e de compreender o sentido do 
sofrimento e das realizações dos outros. Percebe-se que tudo ocorre de forma rotineira, 
sendo que está sendo efetivada uma vivência em sociedade de forma mecânica e não 
dinâmica.

 O Portal da Educação (2019) assinala que a escola é um lugar de muitas trocas e 
constituição de saberes que envolvem conhecimentos, valores e atitudes que culminam 
no exercício da cidadania. Ela traz muito mais que educação para as crianças e jovens; 
oferta na vida de muitas famílias novas perspectivas, novas oportunidades, onde o 
conhecimento pode transformar a realidade deste sujeito, melhorando sua posição e sua 
qualidade de vida, proveito este que pode ser utilizado também pelo educador. 

 Muitas vezes o adoecimento humano advém da relação direta com o trabalho e não 
é diferente no exercício do magistério. No entanto, ainda é um tema relativamente novo, 
encontrado em Araújo, Pinho e Masson (2019), a ideia de que as investigações sobre 
trabalho docente e saúde no Brasil floresceram a partir da década de 1990 quando foram 
gestadas as primeiras pesquisas com foco na produção de conhecimento sobre a saúde 
de professoras e professores.

 De acordo com as autoras, há uma precarização das condições de trabalho, que vão 
desde questões educacionais mal resolvidas como a formação e a carreira de professor, 
a organização curricular, a gestão educacional, a valorização, a violência nas escolas, 
a infraestrutura, sobrecarga de trabalho burocrático, a perda de autonomia, o contexto 
sócio-econômico e as condições de vida dos alunos entre outras questões. Fatores 
estes que estão influenciando a vida do professor e tem relações com os processos 
de adoecimento destes profissionais. De todos os motivos listados anteriormente, a 
violência nas escolas é um agravante forte, pois repercute diretamente sobre a saúde 
e segurança dos docentes, limitando as condições de trabalho. Para Moura (1997), ser 
professor, hoje, representa um grande desafio de resistência e coragem, contrariando a 
visão tradicional de profissão segura e vantajosa, que já foi no passado.  Este processo 
é muito preocupante, pois pode levar a grandes prejuízos dos sistemas de ensino, onde 
existe uma grande probabilidade de cada vez menos pessoas escolherem esta profissão 
e os que já estão atuando serem afetados pelo mal-estar docente, gerando uma crise por 
falta de profissionais nos ambientes escolares. 

A Arte, como toda expressão não verbal, favorece a exploração, a expressão e 
a comunicação, onde destaca-se o trabalho com as emoções através da arteterapia, 
melhorando a qualidade das relações humanas porque se centra no fator emocional 
(DUNCAN, 2007, p. 42). A arteterapia é definida pela American Art Therapy Association 
(2009, p.1) como uma “profissão de saúde mental que utiliza o processo criativo para fazer 
arte, para melhorar e aumentar o bem estar físico, mental e emocional dos indivíduos de 
todas as idades. Assim, a arteterapia é uma prática terapêutica que tem como objetivo 
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conduzir a pessoa, individualmente ou em grupo, ao conhecimento de si mesmo, que visa 
a estimulação, o crescimento interior, a ampliação da consciência do indivíduo sobre si e 
sobre sua existência e o desenvolvimento da personalidade.

 Pedrosa (2013) compreende a Arte como linguagem simbólica que ajuda a facilitar 
a expressão de ideias, pensamentos, emoções e sensações. Portanto, pode ser eficaz 
para pessoas que experienciam doenças, traumas, dificuldades na vida ou que buscam 
melhorar a autoestima, lidar melhor com sintomas de estresse e experiências traumáticas, 
desenvolver recursos físicos, cognitivos e emocionais e desfrutar do prazer vitalizador do 
fazer artístico.

3 |  CONSIDERAÇÕES CONCLUSIVAS

Diante do exposto a respeito da situação do educador nos dias de hoje, destaca-se 
como fundamental o investimento em projetos voltados para o cuidado com o professor, 
com o objetivo de contribuir para aliviar o sofrimento dos educadores afetados pelo mal 
estar docente, destacando como alternativa a inserção da Arte através da arteterapia e 
de outros métodos no cotidiano, buscando dar conta de todo processo educativo que a 
escola necessita, o educador precisa estar emocionalmente equilibrado. 

 A atenção, o cuidado, o carinho, o reconhecimento e o respeito com a profissão 
docente significam também valorizar o professor e a pessoa, que precisam estar 
preparados não apenas cientificamente, alimentados de saberes e práticas instigantes, 
mas também psicologicamente. É necessário cuidar do educador para que ele possa 
manter o equilíbrio, a lucidez e não desistir da luta. 

Prevenção é sempre uma prática mais barata e eficaz que o tratamento para combater 
a doença e, deveria ser levada em conta quando se pensa o bem estar dos educadores, 
ficando claro após a revisão bibliográfica realizada para este estudo, a ideia de que a Arte 
pode contribuir, não só por ser de fácil aplicação e compreensão, mas, principalmente, 
por oportunizar a expressão de conteúdos internos que nem sempre encontram via de 
manifestação através das palavras, assim, o dançar, pintar, desenhar entre outras técnicas 
oferecem esta oportunidade. A consequência do mal-estar docente pode ser muito 
prejudicial ao sistema educacional e corre-se o sério risco de enfrentar um esvaziamento do 
quadro funcional desta profissão, por não haver mais pessoas interessadas em ingressar 
no magistério. A desmotivação dos profissionais que não acreditam mais no trabalho que 
realizam, mas que por falta de opção, continuam e adoecem também é prejudicial. O 
professor é o profissional que trabalha com ser humano, cuida, orienta, conduz, portanto  
faz parte do desenvolvimento do outro e tem como principal objetivo a aprendizagem. 
A essência do trabalho docente está no aspecto relacional, humano, na relação afetiva 
entre ambos para que a aprendizagem aconteça.

A atividade docente é uma prática social complexa, que envolve deste de determinantes 
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históricos até a cultura das instituições onde o profissional atua, estas inúmeras facetas 
que compõem o trabalho podem ser um gatilho para desestabilizar e adoecer o educador. 
Lembrando, que o mesmo, possui atividades particulares fora do contexto escolar e que 
precisa dar conta também desta demanda. Então, é necessário encontrar maneiras de 
extravasar seus sentimentos, medos e angústias, antes de somatizar e desencadear 
doenças que tirem o prazer de viver.

 Portanto, deve-se lutar pela humanização do trabalho docente. Contando com 
um efetivo investimento no profissional e na pessoa do professor e retomando seu valor 
histórico e cultural de uma profissão capaz de gestar todas as outras. Desenvolvendo 
ações preventivas qualificará o ensino e investindo no presente certamente qualificará 
o futuro. Constata-se a importância de desenvolver metodologias, alternativas e até 
políticas públicas voltadas à saúde do educador, como ações de mudanças estruturais, 
organizacionais, sociais e curricular, bem como, o acompanhamento pessoal, pois ao 
proteger os profissionais usando medidas preventivas busca-se obter resultados que 
qualifiquem o processo de ensino aprendizagem e contribuam com o bem estar dos 
educadores.

 Vivemos em uma sociedade que somente temos valor enquanto produzimos, 
o entretenimento, os hobbys e muitas vezes o próprio descanso são vistos como 
desperdício de tempo, faz-se necessário mudar estes paradigmas frente aos valores da 
vida e compreender que atitudes de autoconhecimento geram bem estar e impulsionam 
as pessoas para novos projetos ou mesmo para a continuidade de antigos sonhos. O 
educador deve gozar de boa saúde e principalmente ter assegurado  adequado espaço de 
trabalho para a plena realização de suas atividades e desta forma atender de forma eficaz 
seus educandos.
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